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INTERPRETAÇÃO E DIREÇÃO TEATRAL
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Ator
O Ator dedica-se à criação e interpretação de personagens que compõem uma ação cênica. Partindo de um texto ou estímulo dramático e estabelecendo relações com os demais profissionais integrantes da encenação, o Ator recorre, quando for o caso, ao canto, à dança e ao uso de instrumentos musicais.

O Ator também articula seu trabalho com os múltiplos elementos do espetáculo, como o figurino, a iluminação cênica, a maquiagem, o cenário e a sonoplastia.

O Ator realiza seu trabalho de composição cênica, seja em teatro, cinema, televisão, rádio ou em espaços cênicos não convencionais, lidando com signos e valores do imaginário social e atuando como intérprete do seu tempo e da sua cultura.
 Diretor 

O Diretor Teatral é o profissional responsável pela concepção do espetáculo e pela coordenação do processo de encenação. Para isso, o Diretor articula o trabalho criativo dos vários profissionais envolvidos na montagem, desde os Atores até os cenógrafos, iluminadores, maquiadores, coreógrafos e figurinistas, entre outros. De modo geral, o trabalho de direção tem início com a escolha de um texto a ser encenado, embora seja comum o Diretor participar da criação ou da adaptação de textos para a cena. Sendo o espetáculo teatral o produto artístico de um trabalho coletivo, é função do Diretor garantir um resultado coerente e articulado, segundo sua concepção cênica. 

O Diretor de Teatro poderá, com estudos complementares, dirigir obras de outros gêneros e modalidades, como por exemplo óperas, espetáculos de dança, musicais ou ainda realizações em cinema e vídeo. Existem também oportunidades profissionais para o Diretor teatral em atividades educacionais, psicoterapêuticas, de treinamento de recursos humanos, mobilização comunitária e outras.

 

Nesse sentido, a prova objetiva abordará questões inerentes a:

1. História do Teatro;
2. Principais encenadores;
3. Princípios teóricos e sua aplicação em cena;
4. Correntes e linhas estéticas inerentes à arte teatral;
5. Relação do teatro com fatos históricos sociais;
6. Teatro Brasileiro;
7. Espaço cênico;
8. Métodos de construção da personagem;
9. Interpretação de textos dramáticos;
10. Elementos que integram o evento teatral;
11. Termos técnicos teatrais.
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